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1 - DESCRIÇÃO DO PRODUTO

2 - DESCRIÇÃO DAS LIGAÇÕES

A unidade de controle 900CPM é capaz de controlar até 2 motores de 24 V CC 
com ou sem encoder.
No caso de utilização de um único motor, é possível usar a saída ‘MOT A’ para 
acionar uma saída de luz (de luzes LED)

1)	 Conector para a ligação de um sensor de chuva com fio.
2)	 Conector para a ligação de um sensor de vento com fio.
3)	 Conector para a ligação de uma sonda de temperatura NTC.
4)	 Conector para a ligação ao BUS.
5)	 Conector para a ligação do display de programação DYL.
6)	 Conector para a inserção do recetor de rádio.
7)	 Conector para a ligação do encoder do motor A.
8)	 Conector para a ligação do encoder do motor B.
9)	 Conector para a ligação do motor B.
10)	Conector para a ligação do motor A.
11)	Conector para a ligação de 4 entradas com fio.
12)	Conector para a alimentação 24Vdc da placa. Prestar atenção à 		
	 polaridade.
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3 - PRIMEIRA INSTALAÇÃO

Efetuar a ligação de toda a cablagem.
Fornecer alimentação à placa. Nota-se o piscar de um LED de cor verde, com 
intervalo de 400 ms. Isto indica que o procedimento de instalação não está 
completo.
Ligar o display de programação DYL.

Aparece a mensagem “KEY OUTDOOR”, pressione o botão para confirmar. 
Aparece a mensagem “Tipo de instalação”, pressione o botão para confirmar. 
O display pergunta se o recetor de rádio está ligado à placa; use as setas 
para selecionar a opção desejada (se estiver ligado, escolha a opção 
“Presente”). Automaticamente, é executado um procedimento de descoberta 
dos dispositivos ligados ao bus.
Aparece a mensagem “Saída A: tipo”. Devemos escolher como pretendemos 
utilizar a saída MOT A.

As opções são:
-	 Nenhuma (a saída não é utilizada)
-	 Rotação (o motor ligado cuida da rotação das lâminas)
-	 Retração (o motor ligado cuida do recolhimento das lâminas)
-	 Luz (a saída é usada para controlar uma luz ou uma linha de luzes LED) 
 
Confirmar a escolha.
-	 Aparece a mensagem “Saída B: tipo”. Devemos escolher como 
pretendemos utilizar a saída MOT B.

As opções são:
-	 Nenhuma (a saída não é utilizada)
-	 Rotação (o motor ligado cuida da rotação para o posicionamento das lâminas) 
-	 Retração (o motor ligado cuida do recolhimento das lâminas)

DESLIZE PARA CIMA

DESLIZE PARA BAIXO

CONFIRMARCANCELAR
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Se selecionámos duas saídas que realizam ambas a rotação ou ambas a 
retração, será perguntado se as saídas devem trabalhar de forma sincronizada 
ou independente.

Após a escolha da saída B, retorna-se automaticamente ao menu principal. 
Percorra o menu até encontrar a opção “Configuração de motores”. Confirmar 
a escolha.
Aparece um novo menu com as seguintes opções:
-	 TIPO MOTOR A
-	 TIPO MOTOR B
-	 ENCODER MOTOR A
-	 ENCODER MOTOR B
-	 LIMITE DE CORRENTE MOTOR A
-	 LIMITE DE CORRENTE MOTOR B
-	 IMPULSOS DO ENCODER

Selecionar a opção “TIPO MOTOR A” se tivermos ligado um motor na saída 
MOT A.
Escolher o tipo de motor entre os disponíveis e, se não estiver presente, 
selecionar um motor CUSTOM.
Para efetuar a seleção, pressione CONFIRMAR, percorra com as setas 
até alcançar o valor desejado e pressione novamente CONFIRMAR para 
confirmar a escolha.
Repetir o mesmo procedimento para o motor B, se presente.

As opções “ENCODER MOTOR A” e “ENCODER MOTOR B” solicitam indicar 
se o motor possui encoder ou não.
A opção “IMPULSOS DO ENCODER” solicita especificar quantos impulsos 
por volta possuem os encoders (Intervalo 0–10). Não é possível usar dois 
encoders de tipos diferentes para os dois motores.

Por padrão, os tipos de motor estão definidos como CUSTOM e o encoder 
como NÃO PRESENTE.
As opções “LIMITE DE CORRENTE MOTOR A” e “LIMITE DE CORRENTE 
MOTOR B” permitem especificar a corrente máxima na qual a central 
interrompe o movimento dos motores.
O intervalo de corrente vai de 1 Ampere a 10 Ampere. O valor padrão é 3 A.

Após terminar a configuração dos motores e encoders, retorna-se ao menu 
principal.
Selecionar a opção “Menu Rádio”. Confirmar; aparece a mensagem “Adicionar 
Transmissor”, confirmar.
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Aparece a mensagem “pressionar botão do transmissor”. É necessário 
pressionar o botão PARA CIMA do telecomando para efetuar a associação.
Aparece a mensagem “código salvo”, indicando que o telecomando foi 
memorizado corretamente.

Agora, com o telecomando, é possível verificar se a ligação dos motores está 
conforme desejado ou não.
A tabela a seguir ajuda a compreender as ações.

4 - VOLTAR AO MENU PRINCIPAL

*As movimentações são realizadas apenas se o estado da pérgola permitir. Por exemplo, a 
rotação só é permitida quando as lâminas estão completamente estendidas. Já a retração ou a 
extensão só são permitidas quando as lâminas estão completamente abertas.

CASO FUNÇÃO MOT A FUNÇÃO MOT B
CANAL PARA A 

MOVIMENTAÇÃO 
DO MOT A

CANAL PARA A 
MOVIMENTAÇÃO 

DO MOT B

CASO 1 ROTAÇÃO NENHUMA 1 X

CASO 2 NENHUMA ROTAÇÃO X 1

CASO 3 RETRAÇÃO / 
EXTENSÃO NENHUMA 1 X

CASO 4 NENHUMA RETRAÇÃO /
EXTENSÃO X 1

CASO 5 ROTAÇÃO SEM 
SÍNCRONO

ROTAÇÃO SEM 
SÍNCRONO 1 2

CASO 6 ROTAÇÃO SÍNCRONA ROTAÇÃO SÍNCRONA 1 1

CASO 
7* ROTAÇÃO RETRAÇÃO /

EXTENSÃO 1 2

CASO 
8*

RETRAÇÃO /
EXTENSÃO ROTAÇÃO 1 2
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Use as setas ESQUERDA e DIREITA no controle 
remoto para selecionar o canal desejado. 
 
A seta PARA CIMA executa os seguintes comandos 
dependendo do tipo de saída: abertura das lâminas 
em rotação ou empacotamento das lâminas. 
 
A seta PARA BAIXO executa os seguintes comandos 
dependendo do tipo de saída: fechamento das 
lâminas em rotação ou extensão das lâminas.

Nesta fase, o movimento com operador presente permite verificar a correta 
conexão do motor à placa.
A seguir, usando o display de programação, acesse a opção “Aprendizado 
de posições”; este procedimento automático permite o aprendizado das co-
tas (pontos de fim de curso e consumos).
Clique em confirmar, aparecerá a mensagem “Pressione OK para iniciar o 
movimento”. Clique em confirmar.
O motor começará a se mover e o display de programação informará sobre a 
manobra em andamento.
Se a direção do movimento não for a desejada, pressione a SETA PARA 
CIMA ou a SETA PARA BAIXO para inverter o sentido de marcha.

A tabela a seguir mostra os movimentos previstos, de acordo com o tipo de 
pérgola:

TIPO DE PÉRGOLA MOVIMENTOS PREVISTOS

Rotação com motor único
Fechamento lento das lâminas, 

Abertura lenta das lâminas, 
Fechamento rápido das lâminas

Retração/extensão com motor único
Extensão lenta das lâminas, 
Retração lenta das lâminas, 
Extensão rápida das lâminas

Rotação com dois motores sincronizados
Fechamento lento das lâminas, 

Abertura lenta das lâminas, 
Fechamento rápido das lâminas

Rotação com dois motores independentes
Fechamento lento das lâminas, 

Abertura lenta das lâminas, 
Fechamento rápido das lâminas

Rotação e retração

Extensão lenta das lâminas, 
Fechamento lento das lâminas, 

Abertura lenta das lâminas, 
Retração lenta das lâminas, 

Extensão rápida das lâminas, 
Fechamento rápido das lâminas
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O procedimento automático termina quando no display aparece a mensagem 
“programação concluída com sucesso!”.
Agora é possível realizar algumas manobras de verificação usando o controle 
remoto, ou navegando no menu do display de programação e acessando a 
opção “Movimentação de motores”.
Usando as setas PARA CIMA ou PARA BAIXO, é possível mover respectiva-
mente os motores MOT A e MOT B.
A sequência de movimento é a seguinte: abre-parada-fecha-parada.
A instalação está concluída.
Agora descrevemos os outros menus presentes no display de programação.

No display de programação, acesse a opção “Diagnóstico”; ao confirmar a 
escolha, é possível visualizar (apenas leitura) os valores de alguns parâmetros.

5 - DIAGNÓSTICO

NOME DO PARÂM-
ETRO SIGNIFICADO

corrente Motor A Identifica o consumo instantâneo do motor A (em mA)

corrente Motor B Identifica o consumo instantâneo do motor B (em mA)

Posicao Motor A Identifica a posição atual do motor A (em %)

Posicao Motor B Identifica a posição atual do motor B (em %)

velocidade do vento Identifica a velocidade do vento medida pelo sensor (em km/h)

Alterar dipswitch Identifica se a configuração dos dipswitch foi modificada 
(0 = não modificada, 1 = modificada)

Tempo de funciona-
mento Motor A

Identifica quanto tempo o motor A dedicou ao movimento 
(em minutos)

Tempo de funciona-
mento Motor B

Identifica quanto tempo o motor B dedicou ao movimento 
(em minutos)

temperatura externa Identifica a temperatura externa medida pela sonda NTC. 
São exibidos apenas números positivos.

Manobras motor A Identifica quantas manobras completas o motor A realizou

Manobras motor B Identifica quantas manobras completas o motor B realizou

versao do firmware Identifica a versão do firmware da placa
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No display de programação, acesse a opção “Estado dos alarmes”; ao con-
firmar a escolha, é possível visualizar (apenas leitura) os valores de alguns 
parâmetros. Este menu é útil para obter uma visão geral dos alarmes da pla-
ca e representa a primeira ferramenta para a análise de eventuais problemas 
ou mau funcionamento.

6 - ESTADO DOS ALARMES

NOME DO PARÂM-
ETRO SIGNIFICADO VALORES DISPONÍVEIS

Falha sensores Identifica uma anomalia no sensor de vento Presente/não presente

Alarme vento Indica se a condição de alarme de vento está 
satisfeita ou não Presente/não presente

Alarme neve Indica se a condição de alarme de neve está 
satisfeita ou não Presente/não presente

Alarme chuva Indica se a condição de alarme de chuva está 
satisfeita ou não Presente/não presente

Depois da chuva Indica se estamos na condição de “pós-chuva” Presente/não presente

Alarme temperatura Indica se há gelo ou não (faixa 0-5°C) Presente/não presente

Alarme Motor A Anomalia no motor A Presente/não presente

Alarme Motor B Anomalia no motor B Presente/não presente

Alarme de vento: a condição ocorre quando, por pelo menos 15 segundos, a 
velocidade do vento está acima do limite. A condição não é verificada quando, 
por 60 segundos, o sensor detecta uma velocidade abaixo do limite.

Alarme de chuva: a condição ocorre quando o sensor de chuva detecta a 
presença de gotas de água.

Alarme de neve: a condição ocorre quando a temperatura medida pela sonda 
está abaixo do limite definido e é detectada a presença de chuva. A condição 
não é verificada se a temperatura medida pela sonda estiver acima do limite 
definido ou se não for detectada chuva.

Pós-chuva: esta condição serve para o escoamento da água da chuva. Após 
o término do alarme de chuva, durante as 6 horas seguintes, ao receber um 
comando de movimentação, a central posiciona os perfis em uma posição 
intermediária para permitir o escoamento da água acumulada. Por 4 minutos, 
a central executa apenas comandos em modo “homem presente” e assim sai 
do estado de alarme.
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Alarme de temperatura: a condição ocorre quando a temperatura medida pela 
sonda está abaixo do limite definido e a pérgola está fechada. A condição não 
ocorre se a temperatura medida pela sonda estiver acima do limite definido ou 
se a pérgola não estiver fechada. Obviamente, após a pérgola se mover para 
reagir ao alarme de temperatura, o alarme desaparece.

Alarme motor A: a condição ocorre quando a corrente do motor supera o limi-
te amperométrico e a posição está longe do fim de curso, ou quando não são 
mais detectados impulsos do encoder e a posição do motor A está longe do fim 
de curso.

Alarme motor B: a condição ocorre quando a corrente do motor supera o 
limite amperométrico e a posição está longe do fim de curso, ou quando não 
são mais detectados impulsos do encoder e a posição do motor B está longe 
do fim de curso.

A coloração e o tipo de piscar do LED RGB a bordo da placa assumem dife-
rentes significados.

Quando a instalação não foi realizada, o LED pisca em VERDE com uma 
cadência de 400 ms. Durante o procedimento automático de aprendizado 
das posições, a cadência do piscar é de 100 ms. Quando a instalação é con-
cluída com sucesso e a central não apresenta anomalias, a cadência é de 1 
segundo.

Em caso de ativação de um alarme relacionado aos sensores, o LED pisca 
em AZUL, enquanto se os motores apresentarem uma anomalia, o LED pisca 
em VERMELHO. Se houver anomalia tanto nos sensores quanto nos moto-
res, o LED alterna entre piscar em VERMELHO e AZUL.

Isso fornece uma indicação rápida sobre a natureza do problema. Para de-
talhes específicos, é necessário utilizar o display de programação.

Este menu é necessário para visualizar e configurar alguns parâmetros rela-
cionados aos alarmes, aos sensores envolvidos e algumas personalizações. 
Os parâmetros são os seguintes:

7 - COMPORTAMENTO DO LED DE SINALIZAÇÃO A BORDO DA 
PLACA

8 - CONFIGURAÇÃO DE SEGURANÇAS
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NOME 
PARÂMETRO SIGNIFICADO FAIXA DE VALORES VALOR 

PADRÃO

ON/OFF ALARME VENTO Ativa/desativa o alarme de 
vento [0=off, 1=on] 1

ON/OFF ALARME NEVE Ativa/desativa o alarme de 
neve [0=off, 1=on] 0

ON/OFF ALARME CHUVA Ativa/desativa o alarme de 
chuva [0=off, 1=on] 1

ON/OFF ALARME TEMPE-
RATURA Ativa/desativa o alarme de gelo [0=off, 1=on] 0

LIMIAR VENTO
Indica a velocidade do vento 
que, ao ser ultrapassada, 
aciona o alarme de vento

[min: 30 km/h, max: 70 
km/h] 35 [km/h]

LIMIAR TEMPERATURA
Indica o limite de temperatura 
externa abaixo do qual o alar-
me de temperatura é acionado

[MIN: 0 °C, MAX: 5 °C] 2 [°C]

LIMIAR NEVE
Indica o limite de temperatura 
externa abaixo do qual o alar-
me de neve é acionado

[MIN: 0 °C, MAX: 5 °C] 1 [°C]

Tipo anemometro Indica o tipo de produto sele-
cionável

[1 = KEY4,
2 = KEY1,
3 = KEYS]

1

ANGULO DO ALARME 
VENTO

Percentual do curso ao qual as 
lâminas são posicionadas em 
caso de alarme de vento

[min: 10%, max: 90%] 
Em relação ao curso 

total

Depende 
do tipo de 
pérgola

ANGULO DO ALARME 
NEVE

Percentual do curso ao qual as 
lâminas são posicionadas em 
caso de alarme de neve

[min: 10%, max: 90%] 
Em relação ao curso 

total

Depende 
do tipo de 
pérgola

ANGULO DO ALARME 
TEMPERATURA

Percentual do curso ao qual as 
lâminas são posicionadas em 
caso de alarme de temperatura

[min: 10%, max: 90%] 
Em relação ao curso 

total

Depende 
do tipo de 
pérgola

ANGULO MAXIMO INCLI-
NACAO DE ABERTURA 

Percentual do curso ao qual as 
lâminas são posicionadas em 
condição de rotação máxima. 
Se 100%, o motor para por 
limite de corrente; se < 100%, 
o motor para por posição.

[min: 50%, max: 100%] 
Em relação ao curso 

total
100

PRESENCA REED SLAVE

Indica a última entrada de se-
gurança da placa slave, usada 
apenas para pérgolas com 
4 motores em configuração 
master e slave.

|[0]=NÃO|[1]=SIM 0

Envio alertas meteorologi-
cos no PowerBUS

Se ativado, a central envia os 
alarmes meteorológicos pelo 
PowerBUS.

|[0]=NÃO|[1]=SIM 0

Envio mensagens de radio 
no PowerBUS

Se ativado, a central envia pelo 
PowerBUS as informações do 
receptor de rádio.

|[0]=NÃO|[1]=SIM 0

Enviar status de comando 
com fio no PowerBUS

Se ativado, a central envia pelo 
PowerBUS as variações de 
estado das entradas com fio.

|[0]=NÃO|[1]=SIM 0

REDEFINIR PARAMETROS Serve para configurar os 
parâmetros de fábrica

[0=nenhuma ação, 
1=configurações de 

fábrica]
0
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9 - HISTÓRICO DE EVENTOS
Este menu representa um histórico dos últimos 50 eventos ocorridos na cen-
tral.
Ao entrar no menu, aparece a mensagem “0000 + nome do evento”, que iden-
tifica o evento menos recente.
Ao percorrer com as setas, é possível chegar à mensagem “0049 + nome do 
evento”, que identifica o evento mais recente.
Os eventos disponíveis são os seguintes:

NOME DO EVENTO NOME SIGNIFICADO

NO EVENT Nenhum evento presente

OPEN MOT A O motor A inicia a manobra de abertura

OPEN MOT B O motor B inicia a manobra de abertura

CLOS MOT A O motor A inicia a manobra de fechamento

CLOS MOT B O motor B inicia a manobra de fechamento

STOP MOT A O motor A para

STOP MOT B O motor B para

AMPR MOT A A corrente do motor A ultrapassou o limite de intervenção

AMPR MOT B A corrente do motor B ultrapassou o limite de intervenção

LIMT MOT A O fim de curso interno do motor A foi acionado

LIMT MOT B O fim de curso interno do motor B foi acionado

WIND ALR O alarme de vento foi acionado

SNOW ALR O alarme de neve foi acionado

ICE ALR O alarme de temperatura foi acionado

RAIN ALR O alarme de chuva foi acionado

Este histórico é útil em caso de problemas para analisar a sequência dos eventos
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10 - MENU RÁDIO
Este menu permite gerenciar tudo o que diz respeito ao receptor e aos con-
troles remotos.
As ações possíveis são as seguintes:

Ao clicar em confirmar na opção “Configurar saídas”, é necessário pressionar 
um botão do controle remoto para prosseguir com a operação. Em seguida, 
aparece um menu adicional com os 9 canais disponíveis. Cada canal repre-
senta um dos LEDs presentes no controle remoto. O LED mais à esquerda 
representa o canal 1, enquanto o mais à direita representa o canal 9.

As opções disponíveis são as seguintes:
-	 SAÍDA NÃO SELECIONADA: esse canal não executa nenhuma ação
-	 SAÍDA MOTOR A ROTAÇÃO: esse canal controla o motor A
	 (função de rotação)
-	 SAÍDA MOTOR A RETRAÇÃO: esse canal controla o motor A
	 (função de extensão/retração)
-	 SAÍDA MOTOR A LIGHT: esse canal controla um dispositivo luminoso 		
	 conectado à saída do Motor A
-	 SAÍDA MOTOR B ROTAÇÃO: esse canal controla o motor B
	 (função de rotação)
-	 SAÍDA MOTOR B RETRAÇÃO: esse canal controla o motor B
	 (função de extensão/retração)
-	 SAÍDA L1: esse canal controla um dispositivo luminoso conectado à saída 	
	 L1 da placa 900CPEL (ver parágrafo dedicado)
-	 SAÍDA L2: esse canal controla um dispositivo luminoso conectado à saída 	
	 L2 da placa 900CPEL (ver parágrafo dedicado)
-	 SAÍDA L3: esse canal controla um dispositivo luminoso conectado à saída 	
	 L3 da placa 900CPEL (ver parágrafo dedicado)
-	 SAÍDA L4: esse canal controla um dispositivo luminoso conectado à saída 	
	 L4 da placa 900CPEL (ver parágrafo dedicado)

OPÇÃO DO MENU SIGNIFICADO

Adicionar Transmissor Permite a memorização de um controle remoto TIP98

Apagar Transmissor Permite a exclusão de um controle remoto

Apagar tudo Permite a exclusão de todos os controles remotos da memória

Ler memória Permite verificar quantos controles remotos foram memorizados

Configurar saídas* Permite associar a cada canal do controle remoto uma saída da 
central.



14 

MENÜPUNKT SIGNIFICATION

NAO SELECIONADO A entrada não executa nenhuma ação

MOTOR A PASSO A PASSO O motor A executa a sequência abre–para–fecha–para

MOTOR A LIGAR/DESLIGAR O motor A executa a sequência abre–para

MOTOR A DESLIGAR/PARAR O motor A executa a sequência fecha–para

MOTOR B PASSO A PASSO O motor A executa a sequência abre–para–fecha–para

MOTOR B LIGAR/DESLIGAR O motor B executa a sequência abre–para

MOTOR B DESLIGAR/PARAR O motor B executa a sequência fecha–para

ON/DIM+ LUZ MOTOR A
O fecho breve do contacto liga a saída de luz no MOTOR A 
O fecho prolongado do contacto aumenta a intensidade da 

luz no MOTOR A

OFF/DIM- LUZ MOTOR A

O fecho breve do contacto desliga a saída de luz no 
MOTOR A 

O fecho prolongado do contacto diminui a intensidade da 
luz no MOTOR A

ENTRADA REED O contacto é utilizado para sinalizar se o motor está ativo 
ou não no fim de curso

A central disponibiliza 4 entradas com fio que permitem comandar a central.
Os comandos que podem ser atribuídos a cada entrada são os seguintes (se 
a 900CPEL não estiver presente):

11 - ENTRADAS COM FIO
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OPÇÃO DO MENU SIGNIFICATION

NAO SELECIONADO A entrada não executa nenhuma ação

MOTOR A PASSO A PASSO O motor A executa a sequência abre-parada-fecha-parada

MOTOR A LIGAR/DESLIGAR O motor A executa a sequência abre-parada

MOTOR A DESLIGAR/
PARAR O motor A executa a sequência fecha-parada

MOTOR B PASSO A 
PASSO O motor A executa a sequência abre-parada-fecha-parada

MOTOR B LIGAR/DESLIGAR O motor B executa a sequência abre-parada

MOTOR B DESLIGAR/
PARAR O motor B executa a sequência fecha-parada

ON/DIM+ LUZ MOTOR A
O fechamento breve do contato acende a saída de luz do 

MOTOR A. 
O fechamento prolongado do contato aumenta a intensidade 

da luz do MOTOR A

OFF/DIM- LUZ MOTOR A
O fechamento breve do contato apaga a saída de luz do 

MOTOR A. 
O fechamento prolongado do contato diminui a intensidade da 

luz do MOTOR A.

ENTRADA REED O contato é usado para indicar se o motor está ativo ou não 
no fim de curso.

ON/DIM+ LUZ L1/RGB/T1
O fechamento breve do contato acende a saída de luz L1. 

O fechamento prolongado do contato aumenta a intensidade 
da luz em L1.

ON/DIM+ LUZ L2
O fechamento breve do contato acende a saída de luz L2. 

O fechamento prolongado do contato aumenta a intensidade 
da luz em L2.

ON/DIM+ LUZ L3
O fechamento breve do contato acende a saída de luz L3. 

O fechamento prolongado do contato aumenta a intensidade 
da luz em L3.

ON/DIM+ LUZ L4
O fechamento breve do contato acende a saída de luz L4. 

O fechamento prolongado do contato aumenta a intensidade 
da luz em L4.

OFF/DIM- LUZ L1/RGB/T1
O fechamento breve do contato apaga a saída de luz L1. 

O fechamento prolongado do contato diminui a intensidade da 
luz em L1.

OFF/DIM- LUZ L2
O fechamento breve do contato apaga a saída de luz L2. 

O fechamento prolongado do contato diminui a intensidade da 
luz em L2.

OFF/DIM- LUZ L3
O fechamento breve do contato apaga a saída de luz L3. 

O fechamento prolongado do contato diminui a intensidade da 
luz em L3.

Os comandos que podem ser atribuídos a cada entrada são os seguintes 
(quando a 900CPEL está presente):
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CPEL

CPM

OFF/DIM- LUZ L4
O fechamento breve do contato apaga a saída de luz L4. 

O fechamento prolongado do contato diminui a intensidade da 
luz em L4.

OR RGB + CICLO
O fechamento breve do contato permite passar para a cor 

seguinte na paleta de cores. 
O fechamento prolongado inicia o ciclo de luzes/interrompe o 

ciclo de luzes.

ON/OFF LUZ MOTOR A O fechamento breve do contato permite alternar do estado ON 
para OFF da saída de luz no MOTOR A

 DIMM LUZ MOTORE A
O fechamento breve do contato permite ajustar o dimmer da 
luz seguindo o ciclo: aumento da intensidade – pausa – dimi-

nuição da intensidade – pausa

12 - 900CPEL E SEU USO

A placa 900CPEL permite aumentar o número de saídas de luz da central 
900CPM.
A placa possibilita controlar até 4 saídas independentes, ou 4 saídas sin-
cronizadas, ou ainda 3 saídas dedicadas para controlar uma strip RGB 
(atenção às serigrafias presentes na placa para as conexões corretas).

Para configurar a placa, acesse o menu “Placa luzes AUX” e clique em confirmar. 
Aparecerá a mensagem “MODO DE USO”, com as seguintes opções:
-	 4 luzes sincronizadas (padrão de fábrica)
-	 4 luzes independentes
Luz RGB + luz independente (respeitar a serigrafia R, G, B para as co-
nexões; caso contrário, o funcionamento não será o desejado)
-	 2 saídas que podem ser mescladas* (respeitar a serigrafia T1, T2 para 
uso), por exemplo, strip LED 3000K-4000K



17

O menu também permite selecionar uma cor padrão para a saída RGB, di-
sponível entre branco quente, branco frio, vermelho, verde, azul, magenta, 
ciano, amarelo e rainbow (ciclo de cores).
O parâmetro “velocidade do ciclo” permite ajustar, definindo o nível, o tempo de 
permanência de cada cor e o tempo de transição de uma cor para a seguinte. 
 
Quando a saída mesclável é selecionada, o menu de gerenciamento da placa 
900CPEL muda: não é mais oferecida a seleção de cor, mas sim a “escolha 
de temperatura” em 9 níveis. Isso permite selecionar a temperatura de cor 
desejada.

USO LUZES SAÍDAS

WHITE
4 luzes sincronizadas Saídas com mesmo comportamento

4 luzes independentes Saídas independentes

RGB RGB

L1: Conectar RED

L2: Conectar GREEN

L3: Conectar BLUE

L4: Outra saída disponível

TUNABLE

Mesclar L1+L2: Led 3000K - 4000K

L3: Outra saída disponível

L4: Outra saída disponível

13 - USO DO CONTROLE REMOTO TIP98

O controle remoto é composto por cinco botões 
capacitivos e um slider.

A seguir, descrevemos os comandos que podem ser 
realizados com o controle remoto.

Os comandos dependem do tipo de saída que se 
escolheu controlar. Os comandos não podem ser 
modificados.
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BOTÃO PRESSIONADO TIPO DE SAÍDA TIPO DE PÉRGOLA AÇÃO
Seta esquerda X Seleciono o canal anterior

Seta direita X Seleciono o canal seguinte

Seta PARA CIMA motor Apenas rotação Apertura delle lame

Seta PARA BAIXO motor Apenas rotação Fechamento das lâminas

Botão PAUSA motor Apenas rotação O motor para

Deslizamento do slider motor Apenas rotação X
Seta PARA CIMA motor Apenas retração Retração das lâminas

Seta PARA BAIXO motor Apenas retração Extensão das lâminas

Botão PAUSA motor Apenas retração O motor para

Deslizamento do slider motor Apenas retração X

Seta PARA CIMA motor Rotação e retração Abertura das lâminas (se as 
lâminas estiverem estendidas)

Seta PARA BAIXO motor Rotação e retração Fechamento das lâminas (se as 
lâminas estiverem estendidas)

Botão PAUSA motor Rotação e retração Parada dos motores responsáv-
eis pela rotação das lâminas

Deslizamento do slider para 
a direita motor Rotação e retração Retração das lâminas (se as 

lâminas estiverem abertas)

Deslizamento do slider para 
a esquerda motor Rotação e retração Extensão das lâminas (se as 

lâminas estiverem abertas)

Pressão de um ponto do 
cursor motor Rotação e retração Paragem dos motores respon-

sáveis pela retração

BOTÃO PRESSIONADO TIPO DE SAÍDA AÇÃO
Seta esquerda X Seleciona o canal anterior
Seta direita X Seleciona o canal seguinte

Pressão curta da seta PARA CIMA
Saída de luz

Liga a luz

Pressão curta da seta PARA BAIXO Desliga a luz
Pressão prolongada da seta PARA CIMA Saída de luz não 

regulável
Aumenta a intensidade da luz

Pressão prolongada da seta PARA BAIXO Diminui a intensidade da luz
Pressão prolongada da seta PARA CIMA

Saída de luz regulável
Varia a temperatura de cor

Pressão prolongada da seta PARA BAIXO Varia a temperatura de cor

Botão PAUSA Saída de luz não RGB X
Deslizamento do slider Saída de luz não RGB Dimerização

Botão PAUSA Saída de luz RGB

Pressão curta: passa para a cor 
seguinte 

Pressão prolongada: ativa/desativa o 
ciclo de luzes

Deslizamento do slider Saída de luz RGB Dimerização

Botão PAUSA Saída de luz mesclável
Pressão curta: altera a temperatura 

Pressão prolongada: ativa/desativa o 
ciclo de luzes

Deslizamento do slider Saída de luz mesclável Dimerização
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CANAL SAÍDA PADRÃO

com um motor Com dois motores sin-
cronizados

Com dois motores inde-
pendentes

CANAL 1

Possível saída de luz no 
MOTOR A / Movimen-
tação do motor MOTOR 
A / MOTOR B

Movimentação do motor 
A+B

Movimentação do motor 
A

CANAL 2
Nenhuma saída / Pos-
sível saída do motor no 
MOTOR B

Movimentação do motor 
A+B

Movimentação do motor 
B

CANAL 3 Possível saída L1 (se 
houver placa AUX)

Possível saída L1 (se 
houver placa AUX)

Possível saída L1 (se 
houver placa AUX)

CANAL 4 Possível saída L2 (se 
houver placa AUX)

Possível saída L2 (se 
houver placa AUX)

Possível saída L2 (se 
houver placa AUX)

CANAL 5 Possível saída L3 (se 
houver placa AUX)

Possível saída L3 (se 
houver placa AUX)

Possível saída L3 (se 
houver placa AUX)

CANAL 6 Possível saída L4 (se 
houver placa AUX)

Possível saída L4 (se 
houver placa AUX)

Possível saída L4 (se 
houver placa AUX)

CANAL 7 LIVRE LIVRE LIVRE

CANAL 8 LIVRE LIVRE LIVRE

CANAL 9 LIVRE LIVRE LIVRE

Seta PARA CIMA motor Rotação e retração
Abertura das lâminas 

(se as lâminas estiverem 
estendidas)

Seta PARA BAIXO motor Rotação e retração
Fechamento das lâminas 
(se as lâminas estiverem 

estendidas)

Botão PAUSA motor Rotação e retração
Parada dos motores re-
sponsáveis pela rotação 

das lâminas

Deslizamento do slider 
para a direita motor Rotação e retração

Retração das lâminas 
(se as lâminas estiverem 

abertas)

Deslizamento do slider 
para a esquerda motor Rotação e retração

Extensão das lâminas 
(se as lâminas estiverem 

abertas)

Pressão em um ponto 
do slider motor Rotação e retração Parada dos motores re-

sponsáveis pela retração
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DIP MASTER DIP SLAVE

14 - GERENCIAMENTO DE UMA PÉRGOLA COM DOIS GRAUS DE 
LIBERDADE E QUATRO MOTORES

Para gerir este tipo de instalação são necessárias duas placas 900CPM liga-
das via bus.
Posição dos dip-switch:

A placa utilizada para a rotação das lâminas é identificada como Master. 
A placa utilizada para a retração das lâminas é identificada como Slave. 
Os sensores e o receptor de rádio devem ser conectados à placa Master.

Quaisquer entradas com fio devem ser conectadas à placa Master. 
A ligação via bus entre as duas placas é essencial; não conecte outros con-
troladores CPM ou CPL na mesma linha BUS.

Conecte o display de programação à placa Master, aceda ao menu “Tipo 
de instalação”, realize a varredura do PowerBUS e confirme que se trata 
de uma instalação “Master/Slave”. Selecione como tipos de saída as saídas 
responsáveis pela rotação e confirme que os motores estão sincronizados.

Entre no menu “Configuração de motores” e configure os motores.

Conecte o display de programação à placa Slave, aceda ao menu “Tipo de 
instalação”, NÃO realize a varredura do PowerBUS e confirme que se trata 
de uma instalação “Master/Slave”. Selecione como tipos de saída as saídas 
responsáveis pela retração e confirme que os motores estão sincronizados.
Entre no menu “Configuração de motores” e configure os motores.

Conecte o display de programação à placa Master, aceda ao menu “Apren-
dizagem de posições”. É recomendável que a direção de movimento dos mo-
tores já seja conhecida e que a fiação tenha sido verificada, pois os motores 
movem-se de forma sincronizada e deve-se evitar que os dois motores se 
movam em direções opostas para não danificar a estrutura.

Realize o procedimento de aprendizagem.
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O tipo de ação a ser tomada depende do tipo de alarme que foi acionado e do 
tipo de pérgola que deve ser gerida.

Condições de ativação dos alarmes.

A central gere uma série de alarmes relacionados aos sensores a bordo; eles 
são geridos por prioridade, e o de maior prioridade prevalece sobre os outros.
A lista de prioridades é a seguinte:

15 - GESTÃO DOS SENSORES

TIPO DE ALARME TIPO DE PROBLEMA

Alarme vento O vento pode danificar a estrutura se a pérgola estiver fechada

Alarme neve A neve pode sobrecarregar a cobertura com o seu peso

Alarme chuva A chuva molha os objetos sob a pérgola

Depois da chuva A água acumulada nas lâminas pode não ter sido escoada

Alarme temperatura Se a pérgola estiver fechada e a temperatura estiver baixa, as 
lâminas podem congelar e aderir umas às outras

TIPO DE ALARME ALARME ATIVO 
QUANDO

ALARME INATIVO 
QUANDO

Alarme vento A velocidade detectada é 
superior ao limite definido

O sensor detecta por 60 segun-
dos uma velocidade inferior ao 
limite definido

Alarme neve
A temperatura detectada 
está abaixo do limite e foi 
detectada chuva

A temperatura medida está aci-
ma do limite ou não foi detecta-
da chuva

Alarme chuva A superfície sensível do sen-
sor detecta gotas de água O sensor não detecta chuva

Depois da chuva Esta condição ocorre quando o alarme de chuva termina

Alarme temperatura
A temperatura medida está 
abaixo do limite e a pérgola 
está fechada

A temperatura medida está 
acima do limite ou a pérgola não 
está fechada
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16 - ESPECIFICAÇÕES

ALIMENTAÇÃO 24 VDC

CORRENTE MÁXIMA POR SAÍDA DO MOTOR 10 A

PASSO DE AJUSTE DO LIMIAR AMPEROMÉTRICO INTERVALOS DE 
1 A

CORRENTE MÁXIMA PARA SAÍDA DE LUZ (MOT A) 4 A

FREQUÊNCIA DE RECEPÇÃO 868.3 MHZ

CAPACIDADE DE MEMÓRIA DO RÁDIO 50

POTÊNCIA MÁXIMA POR SAÍDA DE LUZ INDIVIDUAL (PLACA CPEL) 54 W

TEMPO DE TRABALHO
1 MINUTO LIGADO, 
5 MINUTOS DESLI-
GADO

PRIORI-
DADE TIPO DE ALARME TIPO DE AÇÃO E COMPORTAMENTOS DA CENTRAL

1 Alarme vento
A central orienta os perfis da pérgola a um determina-
do ângulo em relação à abertura completa. 
A central não executa nenhum comando

2 Alarme neve
A central orienta os perfis da pérgola a um determina-
do ângulo em relação à abertura completa. 
A central executa comandos apenas com presença de 
operador

3 Alarme chuva A central fecha os perfis da pérgola. 
A central não executa nenhum comando

4 Depois da chuva

Após o término do alarme de chuva, durante as 6 
horas seguintes, ao receber um comando, a central 
ajusta os perfis para 33% da abertura total, permitindo 
o escoamento da água da chuva. 
Durante 4 minutos, a central executa apenas coman-
dos com presença de operador, saindo assim do 
estado de alarme.

5 Alarme temperatura A central orienta os perfis da pérgola a um determina-
do ângulo em relação à abertura completa

Os alarmes são acionados de acordo com as prioridades indicadas na tabe-
la, ou seja, a prioridade mais alta (ex.: 1) tem precedência sobre a priorida-
de mais baixa (ex.: 3). 
 
Os ângulos relativos aos alarmes de vento, temperatura e neve podem ser 
ajustados pelo usuário através do programador.
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Os componentes da embalagem, devidamente separados, devem ser 
depositados nos contentores apropriados. Este produto deve ser considerado 
um RAEE e não deve ser eliminado juntamente com os resíduos urbanos. Deve 
ser entregue separadamente num centro de recolha autorizado para RAEE.

A KEY AUTOMATION S.r.l. reserva-se o direito de modificar estas 
instruções sempre que necessário; estas e/ou versões superiores 
podem ser encontradas no site
www.keyautomation.com

NÃO DISPERSAR NO MEIO AMBIENTE!

17 – DESCARTE
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T. +39 0421 307456  - info@keyautomation.it 
www.keyautomation.com

58
3C

P
M

 R
E

V.
02


